
ORAÇAO 
INAUGURAL 

Com que le abriu 
A Conferencia publica, que a 

REAL ACADEMIA 
de Cirurgia da Cidade do Porto, fez celebrar aosfe- 

lictffimos annosde El Rey nojjo Senhor. 

Sendo feu Prefidente 

ANTONIO SOARES 
B R A N D A M 

Cavalleiro profsfío na Ordem de Chrifto , Fidalgo 
da Caza de Sua Mageftade , Cirurgiaõ de lua 

Camcra Real, dos ieus Exércitos. e Ciiureuõ 
mór do Rey no. b 

Compofta, e recitada 

Velo DireSlor da mefma Academia, 
MANOEL GOMES DE LIMA 
Cirurgiaõ fupranumerario da Caza Real, Juiz De¬ 

legado do Cirurgiaõ mór do Reyno. no Porto, Socio 
da Sociedade Real das Ciências de Sevilha , e di 

Academia Medica de Madrid. 
à 

PORTO: Na Of. do Cap. Manoel Pedrofo Coimbra» 
17Ó0. Com todas as licenças necejjarias. 
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NOTI C l A. 

PEÍ.O Eftatuto 16. dos que a Real Magefta- 
dc do Senhor Rey D. JoaÕ V confirmou, pa¬ 
ra governo da Academia de Cirurgia do Por¬ 
to, (e determina, haja duas Conferencias pu¬ 

blicas em cada hum annona melma Academia. Ajun¬ 
ta do Governo delia, que cuida em fazer oblervat 
as fuas Leys, e confervar hum Congreflo taõ util, fuf- 
tentado atò agoia, aexpenlas dos zelofos Socios, que 
o compoem , reíolveu.que íe celebraííe huma das di¬ 
tas Conferencias, no dia dos felicifíimos annos de El- 
Rey noíío Senhor D. JOZEI. o Judo. Deu conta ao 
Cirurgiaõ mór do Aeyno Antonto Soares Brandaõ, a 
quem pelo illuítre lugar, que occupa ,e em attençaÕ 
ao feu íingular merecimento,e litteratura,elegeu Pre- 
fidente, e approvando cite Sabio Magiítrado da Ci¬ 
rurgia taõ acertada refoluqaõ, fe deítinou o dia 9. de 
Junho para a tal Conferencia,attendendo-íe,que o dia 
6. que he o proprio dos annos de Sua Mageítadc, ef- 
tava deítinado pelo noflo Governador das Armas, o 
Excellentilfimo Senhor Joaõ de Almada, e Mello, pa¬ 
ra as Tropas fazerem as luas cuítumadas demonftra- 
çoens de alegria, no eípaqoío Campo de S. Lazaro, que 
o melmo Governador tem mandado aplainar, e eno¬ 
brecer com hum Fortim para fe pra&icarem ao vivo 
os Conibàtes militares. 

A z J)eu 



Deu a Jrn?a o.t aT«MW <[f Pe haviaõdetrstffar, 
e foraõ os feguintes : ODiteéior Manoel Gomes de Lima , que he Juiz 

Delegado do Cirurgião mór do Rtyno.no Por¬ 
to, Socio da Sociedade real de Sevilha, e da Aca¬ 
demia medica de Madrid. Oraçaõ Inaugural para 
abrir a Conferencia, ponderando a felicidade do Rey- 
no, e da Academia , no Governo de Sua Mageftade. 

O Vice-Dire&or Manoel Jozé dc Carv lho, hum 
Difcurfo fobre os danos, que à Républica Je Jeguem 
da falta de Thcatros Anatómicos. 

O Secretario Bento Jozé da Cunha Bacharel,e 
Licenciado em Artes outro, fobre as utilidades, que a 
Milicia recebe da Cirurgia. 

O Vice-Secretario jozé Guedes Pinto de Mou* 
ra, Juiz Delegado do Cirurgião mór do Reyno, em 
Valerça, e Monçaõ, outro, fobre oscajosetn que os 
Maçijlrados Ecclefiajlico, e Secular conjultaõ a Ci¬ 
rurgia. 

O Subílituto deConfultor Alexandre da Cunha, 
outro, fobre os prejuízos, quefe feguem, de fer exer¬ 
citada a arte de concertar os o(f os, por pejfoas igno¬ 
rantes da Cirurgia. 

O Subftituto de Confultor Diogo Jozé de Araú¬ 
jo, outro , pobre fe o Cirurgião póde fer perfeito /em o 
conhecimento das duas partes da medicina , Dieta, 
t Pharmaceutica. 

O Deílribuidor Jczé de Oliveira,e Silva,outro, 
[obro os prejuízos . que fe podem feguir ao bem com- 
tnum da pouca inflrucçao dos Cirnrgioens. 

Como a Academia naõ podia celebrar a dita Con¬ 
ferencia publica, na Ccza aonde ordinariamente fe 
junta, fe determinou, pedir íe o magnifico Salaõ 
do Hofpicio dos Capuxos, em que na occaíiaõ do Ter- 
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remoto fez o Sena lo da Camra as fins Conferencia* 
í cnno o Revercndiflimo Provincial da Província da 
Soledade, o concedeo benevolamente , fe mandou ar¬ 
mar de fedas, e brocados, cuítofa, e foberbamente. 
Na cabelíeira da Sala,íe levantou hum Throno de de- 
giáos.íobre o qual, fe colocou huma preciofa Cadei¬ 
ra, e por cima delia o retrato de Sua Mageltade de¬ 
baixo de hum Docel de velúdo com franjoens de 
ouro, orlado todo de brocados com Anjos, que íuf- 
tentavaõ as cortinas com boa proporção, e apparato. 
Junto do Throno eílava a Mefa, em qne a Acade¬ 
mia, prelidida pelo retrato do Cirurgiaõ mór do Rey- 
no feu Prefidente, devia acomodar le, ficando os Aca¬ 
démicos, que haviaõde ler, todos a huma parte, e da 
outra os reltantes. Houve Serenata de Mufica, e hum 
Concurfo numerofiliimode peíToas da primeira deítin- 
çaõ, Perlados, e Meltres das Religioens, e feria mayor 
a naÔ haver hum Deílacamento de Soldados, que 
prohibiaõoingreílona Sala, que naõ era proporcio¬ 
nada para tantos concurrentes. 

Abrio fe o Adio, logo, que chegou o Governador 
das Armas, e orando todos os Académicos deítinados 
para a funçaõ ficou o Concurfo notavelmente fatisfeito,. 
do fé.io, erudiçaÕ, c deíembaraço com que todos fe 
portar?õ/end 1 de nottar,que todos os Oradores faõ os 
mais modernos Académicos da Academia na idade. 

Como a Academia por hora, naõ póde fazer im¬ 
primir os Difcurfos, que íe leraõ na Conferencia 
refolveo o Author deita Oracaõ, o eítampala, paI 
ra fazer patente aos Ctrurgioens do Reyno.o? f^ntimen- 
tos dos Académicos, nos confiantes, c fieis votos cora 
que celebraõ, os annos de Sua Mageltade ,<? c.fpe. 
raó ver continuidos os íeus exercícios com luítri; da 
íua arte, c beneficio do publico. 

B Vale. 
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LICENÇAS: 
Da Academia. 

COncedcmos licença,ao Direétor defta Academia 
Manoel Gomes de Lima, para poder ufar defte 

titulo na prefente OraçaÕ , por fer aprovada na Con¬ 
ferencia publica de 9. de Junho defte preíente anno : 
Porto em junta patticular do Governo aos 18. de 
Outubro de 1760. 

* * i :> 

Freitas, Carvalho, Freyre, Brandaõx Cunha.. 

Do San&o Officio. 

Illuftriflimo Senhor. 

LI a Oraçaõ Académica Inaugural, com que fe 
abriu a Conferencia publica , &c. E naõ achei 

couía alguma oppnfta aos dogmas da Fé, e aos bons 
euftumes. Carmo de Lisboa, 15-. de Setembro de 1760. 

Fr. Luiz Nogueira. 

VIfta a informsçaô, pode fe imprimir o Papel 
de que íe trata, e defpois voltará conferido pa¬ 

ra fe dar licença, que corra, fem a qual naõ correrá. 
ILijiboa,. 19. de Setembro de 1760. 

Com cinco Rubricas. 



9o Do Ordinário. 

Reverendiflímo Senhor D. Provizor. 
ma OBíetvando os preceitos de V. R. tomei 

a goitoía empreza , de expor o meu juizo, Co¬ 
bre a OraçiÕ Acadrmica Inaugural, que com grande 
viveza, e elpirito ouvi recitar ao (eu meímo Auttior. 
Elle por cfte, alê n d; outros muitos, e admiráveis par¬ 
tos deieu fecundiflimo engenho, Ce faz merecedor das 
publicas eltimaçoens, de que com gloria da noda Pro¬ 
víncia, e inveja das EJtranhas, vai gozando. Eftes feus 
eícritos.faõ hunsindéleveis monumentos, que por to¬ 
do o Reyno, c ainda por fóra delie , vai levantando à 
perpetua memória ,que Ce prometem osfeus mereci¬ 
mentos para os Séculos futuros. Tempo virá, em que 
a meíma Academia, que elle fomenta,exorta, e anima, 
empregue,os feus mais eloquentes Socios,em louvar, a 
quem dom tanto ardor,íe empenha,em animarefta 
quaíi moribunda arte. Com a naturalidade da fua locu- 
çaôfe inlinua nos ânimos, e os toca,com a vaíla erudi¬ 
ção os recreia,eem huma viftade olhos,lhes fazeonhe 
cer os innumeraveis motivos ,que pódem excitar a hum 
profundo Eftudo, Cobre eftas matérias. Sabe com deC- 
trez,í,bulcar os ânimos dos Portuguezes,pelo lado mais 
fenfivel, que he o amor de íeus Princepes, e o deíejo 
intimo de agradar-lhes. Eftimulo he efte, capaz de fa¬ 
zer (urgir, e quafi refucitar do profundo Letargo em 
que jaziaõ,os ânimos mais froixos,e indolentes àquelles 
que .tranquilamente deixaõ caminhar à fepultura , em 
huma veigonhoía elcuridade,os clariílimos engenhos, 
que Deos os dotára. Lendo efta Oraqaõ, preciíoferá, 
ter o Coraçaõ totalmente iníenfivel, aos eftimulos da 
conveniência, da razaõ, da honra, e da gloria, para naõ 
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íentir ferver no peito o íangye, encher fe de novos efpt- 
ritoso Gerebro, e animarê-fe todos os membros,a f.izer 
Eítudos mayores, e mayores p ogreffosnefta utilillima 
aite. Em atençaó pois-àutilidad- publica, judo me pa¬ 
rece,que íe dê à eftampa, e que he bem digna d3 licen¬ 
ça , que para iílo fe pede. Elte o meu parecer: V. Re- 
verendiílima ordenará o que for acertado. Porto, Con¬ 
gregação do Oratorio 2. ds Setembro de 1760. 

P. Antonio Jozé. 

COncrdo a licença pedida , para fe imprimir a 
"Oráçaõ de que le trata , precedendo as mais que 

foiem nccclíarias. Porto , 30. de Outubro de 1760. 
òaucto Jbomjz. 

Do PaÇOr 

<• i. Senhor. 

LEndo por ordem de V. Magedade,a Oraçaò Intui• 
gural, de que trata edaPetiçaõ, compodapor 

Manoel Gomes de Lima ProfeíTor de Cirurgia na Cida¬ 
de do Porto, Dire&or da Academia Cirúrgica da mef- 
ma Cidade , naõ encontro nella coufa alguma, que fe- 
ja opDofta às Sabias Leys, e Ordens de V. Mageftade, 
ou a faça defmerecedora da licençs,que pede.Sem em¬ 
bargo difto V. Mageftide mandará o que for fervido. 
Lisboa 8. de Outubro de t76o. 

Jodó Mendes Sacbeti Barboza. 

QUe íe poda imprimir, vidas ps licerças do San- 
<do Officio, e Ordinário, edepois de impreíTo 
tornará à Meza revido pelo Revizor, para íe 

dár licença, para que corra. Lisboa, 9. de Outubro 
de 1760. Com cinco Rubricas. 
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O R A Ç A Õ* 
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DÀ R Principio a hum a&o Litte- 
rario, no venturoíò dia em que 
eíla Sociedade celébra, os feliciÊ 

fimos annof dc El-Rey noflo Senhor D. 
JOZE /. o Pio, o JuJlo, e o Pay da Patria, 
he empreza tam fublime, como inaccefivel 
à* minhas forçar. Era neceflàrio hum eftilo 
efpecioío, huma fraze brilhante, e a erudi¬ 
ção profunda, que eu naõ tenho, para tratar 
aííumpto tam alto, com aquella veneraçaõ, sj 
fè deve ao throno, e com aquelle refpeito de 
que fomos feudatarios à Mageftade. Como 
porem, a grandeza do culto íê naõ regula, 
pela preciofidade da Offêrta, mar pelo 
amor,e pela vontade com que íê confagra, 
fendo eftç facrificio o mais íincéro, o mais 

C affè: 
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affechiolo , e o mais reverente, na por di¬ 
ta nóíía, de fer agradavel aos olhos do piiÊ 
fímo, e íêmpre augufto Monarcha, quefc* 
lizmente nos governa, e há de merecer a 
benevoiencia, e a attençao de tao illuílies 
como fabios expe&adores. 

Neíle dia fempre fauíto, e fempre 
memorável nos annaes portuguezes, que¬ 
rendo eíla Academia patentear a todo o 
Mundo, a íua gratidaO, e o leu jubbilo, 
quando Sua Magcílade conta (por felitida- 
dade noílá) hum anno mais de Pai da Pu¬ 
iria , lhe dedica, e lhe confagra eíla pe¬ 
quena , mas affe&uoíi demonílraçao dos 
feu? reípeitos. Cheos todos de zelo, de 
fidelidade, e de veneraçao pelo noflò Rey, 
pelo noíTo Proteãor, pelo Re/laurador dai 
hstras de Portugal, vimos na prefença de 
tao illuílre Auditorio ( em obfervancia dos 
noííbs Eílatutos) proteftar, hum zelo confi 
tante, huma unia6 mutua, e hum trabalho 
iníàtigavel para coníèguir-mos, na perfeição 
da noflà arte, o alivio do genero humano, 



o bem da noíTa naçaò „ e a gloria', ç içm 
mortalidade do noíío Princepe. Hum Rey 
grande, e amante do íêu povo çomo EI, 
Rey noífo Senhor hé, naô pode dár me¬ 
lhor a conhecer a fua piedade, que prote-, 
gendo a nobre arte dos Çirurgioens. 

Depois de creado o Mundo todo con\ 
hum Jiat pela Omnipotência de Deos $ de¬ 
pois de gaftar o Senhor na Creaçaõ do Soí, 
dos Animaes, das Plantas, e de todos os Su- 
blunares feis dias: empenharao-fe todas as 
tres pefloas da Trindade San&iííima, na for- 
maçaõ da mais nobre, da mais perfeita, e 
da mais excellente creatura da terra, que 
he o Homem. Baftou fomente a voz de Deos 
para crear tudo, mas para formar o Rey dos 
Animaes, foraõ precifas as próprias maons 
do Creador. E a quem, amados companhei¬ 
ros, entregou efta maravilhofa fabrica ? Eu 
nao o poíTodizer fem pafmo? Foi aos Cirur-. 
çioens, que JaÕ os Subjlitutos da Divindade ,na, 
confervaçaõ do Corpo , e fuas parte?. DeC, 
de o inílunte, que o Homem naíce, lhe aco- 
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de vigilante a douta Cirurgia. Elle IogoJ 
que vê o mundo chora pelo feu auxilio: corre 
veloz a nofla arte, a fazer-lhe a incifaõ, e 
a ligadura do Cordão Umbelical para que 
naõ morra. Quer depois o homem alimen- 
tar-fe para confervar a fua vida, mas lera 
que o Ciiurgiaô, ou a Comadre ( que he 
íubalterna fua ) lhe corte o freyo da Lingoa*, 
naõ póde fuccar o Leite. O Deos' E que 
de cultos vos naõ devem os Cirurgioens por 
tantas graças? Elles naõfómete lâu os conlèr- 
vadores da vofla admiravel fabrica, mas nau 
foffrem o menor defeito em alguma das íuar 
partes. Abatendo as Cataraâlas daõ injlanta• 
neamente vifia aos cegos, evacuando o Peyto 
com a operaçao do Empyema, fazem faliar o? 
mudos ^reduzindo as Deflocaçoens das pernasyc 
dos pis, fazem marchar os aleijados. 

Os proje&os militares, de que pende 
a coníèrvaçaõ das Monarchias, ficariaõ mui¬ 
tas vezes innuteis, fe a ciência dos Cirur- 
gioenjnaõ livraíle dos eftragos de Marte, os 
Çeneraes mais famofos. Contaõ alguns Hifu 

toria- 



teriadores de França, que os Soldados do 
Exercito de El-Rey Henrique IV. fe anima- 
vaõ aos mais nriícados contlidos, fiados n.t 
fabedoiia de Mr- GuHhelmcau Cirurgião de 
Parir. As mclmas Lcys Canónica?, e Civis, 
de que pende o regimen do EFpirito, e do 
Corpo, tem perciíaõ da Cirurgia, para a íiia 
obíervancia. Os Corpos de Delido, e outros 
innumeraveis exames, qne fe fazem perante 
os Magiftrados Ecclefiaftico, e Secular, con¬ 
duzem para a legalidade das íuas Senteri- 
ças. Os mefmos Pontifices Cabeças da Igre¬ 
ja de Deos , confultaõ a nofla arte, para a 

Canoniíàçaô dos Sandos, e a fua Rota Ro. 
mana para huma grande parte das fuas De- 
cifoens,de íórte,que alem das vidas dos Reys, 
dosCapitaens famofos, dos grades Miniftros, 
e de todos os viventes, que a noíla arte li- 
vra continuamente das maons da morte, fer¬ 
vem as fuas maximas, para a obfervancia das 
Eeys Sagradas , e Profanas, para a faude do 
Corpo, e do Eípírito. 

Eu naõ quero demorar-me em provar 
D hum 
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hum aflumpto , que lie taõ certo, como 
evidente. Bafta hum íò exemplo para fazer 
iti negáveis as utilidades da nojja arte. Na Co- 
lecçao que Mr- Vdndermonde Medico de Pa- 
riz eftampa prelentemente, fe acha a Me* 
moria de Mr- Davielcelebre Oculifta Fran. 
çez , e Académico da Real Academia de 
Cirurgia daquella Corte. Nella affirma pu» 
blicamenteefte egregio Cirurgião,<3 de 3 54. 
enfermos cegos de Cataratas, que fe tinhat* 
valido do feu auxilio , tinhao recobrado vifta- 
3°>• Quantos ferviços naõ receberia o Fi¬ 
tado deite grande numero de Cidadaens ? Po¬ 
dem fer mais evidentes as utilidades da no¬ 
bre Cirurgia. 

Mas ah que eítas utilidades, paflao a (er 
deígraças pela ignorância dos profeflores! 
Quantas vezes, por fe cortarem com o freyo 
dos Infantes as veas Raninas, fe tem fe- 
guido a morte ? Quantas vezes, por fe igno¬ 
rar a operaçaõ das Catara&as, fe tem perdido 
a viíta ? Quantas vezes a falta de methodo, 
ou de Ciência, tem privado aos homens de 
' vida,, 
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vida, cn de membros! Eu vos quero tra¬ 
zer à memória a feguinte authoridade do ce¬ 
lebre M1- LeGendre Marquez de S. Au- 
bin. A Cirurgia (diz eíle Sabio Francez) 
vê muito mais clarameate nas fitas cperaço- 
ens , que a medicina, mas ella deve por hon¬ 
ra fita, unir a doçura do tratamento, a fé- 
lecidade das operaçoens. Se hum homem 
( continua o Marquez) tem algum mal na 
cabeça de qualquer dêdo, e que hum Cirur¬ 
gião lhe corta a mão, a cura he quafi in¬ 
falível, por que fuccede rarifftma vez,que 
a morte feja confequencia da amputaçao 
da mão, em hum corpo bem acompleicio- 
nado, mas que crueldade ha que iguale a 
de femelhante cura ? E pode por ventura 
jaã arfe a arte de hum remedio , ainda 
peor que a enfermidade? 

Para que ifto naõ fucceda, tranímutan- 
do-fe aTreaga em veneno , devem os Cirur- 
gioens confiante» e zeloíàmente conferir, 
trabalhar, e bulcar na perfeição da fua ar¬ 
te, o bem do genero humano. Noj outros 

D 2 Rey. 
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Reynos, os vemos já congregados em famo^ 
íàs Academias, ou fós, ou juntamente uni¬ 
dos com íeus companheiros, os mais pro- 
feííores da arte de curar. Efte exemplo íe- 
guimosos Portueníès, ejá que merecemos, 
que a augufta M^geftade do Senhor Rey 
D.Joao V. que Deo7 poííua, nos indulta- 
fe com o efpscial titulo de regio Corpo 
havemos de confeguir do grande Monarcha 
reinante noflo benigno Prote&o-, os meyos 
da noíla confervaçaô,do noíTo augmento. Os 

' Cirurgioens da Vrufia, de Suécia, de Riifiat 
e de Dinamarca, já fazem illuílresas Aca¬ 
demias de Berlim y de Ejlockohno, de Be* 
ireíburgo , e de Compenhage. Os de Alema¬ 
nha tem feito grandes progreííos, na dos Cu» 
riofos da Natureza ,que fundou, e protegeu 
o Emperador Leopoldo Avô do noílb Fide- 
IHTimo Rey. Os da Grani Bretanha unidos 
nas Sociedades de Londres , e de Edimburgo 
buícaõ o alivio, e a contervaçaô dos feus 
patriotas. Em huma palavra, congregados 
os C irurgioens em Veneza, em Roma, em. 
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Kapoies, em Madrid, em Seiilha , e em Ca* 
diz, íolicitaó delempenhar a confiança, com 
que os eílimaõ os povos, com que os con¬ 
decora õ os Reys. 

Bafta olharmo' para eíTt França, e pa¬ 
ra efíe grande Rey Luiz XIV. (com quem 
logo vou metter em parallelo o noíTo invi- 
íbilfimo Monarcha) para nos encher-mos de 
gloria. O Rey Luiz XIV, (diz o infigne 
Cirurgião Pedro Dionis) informado melhor, 
(jue nenhuma outra pejfoa do Jeu Re)no, de 
tudo o cjue podia contribuir ao bem , e a fe¬ 
licidade dos feus VaJJallos ordenou por hu• 
ma Declaraçao particular, que fez verificar, 
e regijlrar pelo Parlamento na fua prefença , 
que as demon/iraçoens de Anatomia, e as ope- 
raçoens de Cirurgia ftriao executadas todos os 
annos no feu Jardim Real, gratuita, e fran¬ 
camente , a jfim de facilitar aos Praticantes, 
os meyos de fe po/ir em huma arte, que ejie 
Rey olhou fempre como huma das mais necef- 
farias, e ateis ao FJIado. 

Diíle, que o Autor defia grande ac- 
o 

9í- 
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çao foi LuizXIV. cujo elogio efcreveu 
lmm Franccz moderno com as íèguintcj pa- 
lavras. O Rey Luiz XIV. (diz elle) tinha 
hum goflo natural, para tudo o ejue conjlitue 
os homens grandes. Soube dedinguir, e em- 
pregar os Sogeitos de merecimento, e eleger 
para Minijiros, os mais hábeis políticos. tfo 

Jeu tempo fe admirarao em França Bifpos, 
e Thcologos, dignos dos mais bellos Séculos da 
Igreja. Poetas excellentes , Oradores famo- 

Jos, Philofofos profundos, doutos Jurifeonfal¬ 
tos , £ Sábios de todo o genero, C///0S ejludos 
o me fino Rey animava com recompenfas. Fez 

Jlorecer as artes, e o Commercionos feus Ef- 
todos, e fe dejlinguiu fobre todos os Prince- 
pes do feu Século, por hum ár de grandeza, 
de magnificência , e de liberalidade. 

E quem ( nobiliífimo auditorio) he 
mais vivo retrato do grande LuizXIV. que 
o grande JOZE I. Rey de Portugal nollo 
Senhor ? Síjtme permiteido metter em pa» 
rallclo eíde? inviffcos Monarchas, por que ou 
cazujlmeme, ou por prodigio acho nas ac- 
' çoens 
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çocns de ambos hutr.a femelhar.ça grande. 
Animou,e enobreceu Luiz XIV. o Comer¬ 
cio , e as Manifi><5luras, e quem naõ \ ê a Sua 
Mageftade Fideliífima imitar (fe naõ exce* 
der)aquelleMonarcha:Digaõ-no tantas Com¬ 
panhias eftabelecidas com a fua protecçaõ, 
e com o feu auxilio; tantas Fabricas previ- 
legiadas; tantos Artifices íocowidos. Inge* 
ridos os Nobres no Negocio, fem menofoa- 
boda fua Fidalguia; afociados os Negociãtes 
com os Fidalgos, ficando pelo Commercio 
illuftres. Luiz XIV. reftaurou em França as 
Letras,premiou os Sabios:ogrande JOZE I. 
nofio Senhor, achando as mefmas Letras no 
feu Reyno, em huma vergonhoza decadên¬ 
cia, promulgou Leys fapientiffimas para a 
fua reforma. Chamou de entre osfeus Vafi 
fallos aquelles moços de Efpirito vivo,epe¬ 
netrante^ os condecorou com o Magifleno. 
Gloriofamente para o nofio Século, leráõ 
eftes Regias ProfeJJcres , os Chroniflas ma- 
yores da liberalidade de EI Rey. Munidos 
já de princípios lolidos contra a prevenção, 

e 
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e contra o curtume, faberáC (eníinando os 
outro?) adiantar as artes, que profeííao, e 
fazer illuftre o nome porcuguez nos Rey- 
nos eílranhos. 

No Século de Luiz XIV. íe admira- 
raõ em França Theologos doutos, famoíos 
Juritconfultos, Phyíicos excellentes, e Sábi¬ 
os efclarecidos em todas as profiçoens. No 
Século preíente, em que felizmente nos go- 
vema o grande JOZE I. noíTo Senhor, que 
Deos felicite , defterrado opedantiímo, e o- 
plagio dos Púlpitos, e das Cadeyras,inftrui- 
da a mocidade Portugueza na Hiftoria Sa¬ 
grada^ na Profana ,já fe ouve com gofto 
nas Eícolas a Phyfica do Neuton, a medi¬ 
cina do Boerhaave. Cultivao-fe as Mathe- 
maticas, e amaô todos a verdadeira fabedo- 
ria. Sc antigamente deu efte Reyno homens 
íãbios aos Éftrangeyros, a íaber, na Theo- 
hgia hum sAntonio de Sena, hum Álvaro 
Paes*, hum Diogo de Payva de Andrada, e 
hum Franc.ifco Foreiro , que aíTòmbrara5 
Lovainat Tremo , e Roma! Na Jurifpru- 

.! . •> dencia 



dencía Canónica, e Civil, hum Afotiço At 
varei Guerreiro, hum ±Ayres Pinhel, e hum 
Antonio de Gouvea , que fizera õ o nome Por- 
guez illuílre em Pifa, em Nápoles, e em 
Praga! Na medicina hum A mato, e hum 
Zacuto Ltjfttanos, hum Diego Mourao, hum 
Francijco Sanches, hum Manoel Bocorro, e 
hum Rodrigo da Fonjcea, que com a fua 
ciência , e com as fuas curas, imroortaliza- 
raf> a n?ç. õ em Flandres ,em França, e 
atè em Ccnflantinrpla! Se antigamente di¬ 
go, deu o nofío Reyno nas Humanidades 
hum Achiles Ejlaço, hum Ayres Barboza, 
hum André de Rezende, hum D. Antonio 
Pinheiro, e hum D. Jeronymo Ozorio, que 
foraô reputados no Mundo pelos Cíceros, 
pelos Demojihenes, e pelos Quintilianos de 
Portugal, no Século prefente em que Sua 
Mageftade reinante fe declarou Proteólor dos 
Fdudos da nojfa Patria, deflinando parzj Di- 
re&or delles hum Prelado illuflriífimo, e Sa- 
pientiílimo, veremos o brio Portuguez ex¬ 
ceder a todos, e atè a frmeímo. Defde Ef- 

trabão 
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trabão acè agora, foi reputada a noffa nãçaõ, 
por a&iva , por efpiricuofa , c por capaz dos 
mayores adiantamentos.SoniOí ainda os meC- 
moj nas difpofiçoens ; falcava-nos hum Pro• 
tettor como Auguílo, deftinoq-o a providen¬ 
cia em El*Rey noflo Senhor j efperemos po¬ 
is a idade do Ouro. 

O que porém faz majs indubitável o 
parallelo do noí?o Clementiífimo Rey, com 
o grande Luiz XIV. he a fabia providencia, 
com que elegeu , com que deftinou para íéu 
Miniflro de Eílado, o Excellentifíimo Se¬ 
nhor Conde de Oeyras noflo Mecenas. El- 
Rey Luiz X/P^.achou venturofamente hum 
Homem de Eftado, no famofo JoaÕ Bapti/la 
Colbert, a quem creou (eu Secretario, ede¬ 
poisMarquez de Segnelai. Eíle Miniftro por 
quem chorará a F ança eternamente, foi a- 
quellemefno, que reílabeleceu o Commer* 
cio, e a Marinha daquella Monarchiaj or¬ 
denou o P.itrimonio real, fez conftruir os ma« 
is bdos edifi-ios, chamou a Pariz a muitos 
Sábios de rodai’ as ciência;, e artcí, que an- 

davaô 
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davaõ difperíos pela Europa j fundou rouitas 
Academias, e em fim foi aquellc Homem, 
de quem os Francezes tícreVem , que jámais 
devera acabar a vida. O nofio FldtliíTimb 
Rey achou para Fdecidade de PomigaT-, 
hum igual, íe nnò mayor Aliniftro no Senhor 
Conde de Oeyras. Depois que Sua Excellen- 
cia fez os mayores progreflos nas ciências 
dentro do Reyno, poíTuiiido fundanifental- 
mente na idade rrais tenra , a noticia da Geo¬ 
metria , da Ariílhmetica , e de todas ns Ma- 
thematicas : depoisque penetrou o Eípirito 
de humas, e outras JLeys, Canónicas , e Ci¬ 
vis : depois que deu a conhecer a fua vafti- 
daõ , e a lua inteligência em hurna, e outra 
Hiftoria, Sagrada ,e Ptofana; paflbu por or¬ 
dem do auguftiífimo Senhor Rey D.Joao 
V, o magnanimo a Londres> ea Viennadc 
Au/Iria, manejando deftrifíima , e prudente- 
mente os negocios mais delicados da Mo- 
narchia naquellas Cortes, aonde por todas as 
partes lê encontrão Sábios. Obíervou, e di- 
rigiuos intereíles de Portugal na íègunda 

Paz 
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Paz de Aquifgram no armo de 174?. com 
0$ mayores acerto», e vindo ditoíà, e final¬ 
mente para a patria, tem infpirado, e traba¬ 
lhado , os monumentos mai» perduráveis da 
noíTa felicidade, da gloria do íèu Princepe, 
e da fua bem merecida fama. Conjurarão fe 
os Elemento» contra Portugal no fcu Mi. 
nifterio, e teve Sua Excellencia o valor, e 
a gloria de vencellos, com as fuas acerta¬ 
das Providencias. A regularidade do Com- 
mercio, que introdufiu em tantas Compa¬ 
nhias , e as magnifica» obra» do Arfe/ialf que 
infpira, e que promove: tantas Leys dirigi¬ 
da» ao (ocego, e ao bem da Monarchia, 
expedida» por ordem do noflo grande Mo- 
narcha, fa5 mudos padroens da fua grandeza 
d‘alma. E atè para íer Sua Excellencia em 
tudo lemelliante, ao grande Colbert, tem na 
fua mefma familia , (como aquelle celebre 
Miniftro) a muito» heróe», que a enobrecem, 
e que arealçaõ. Quatro'Colbertes admirou 
a França (alem do grande Colbert) no Sé¬ 
culo de Luiz XIV. e quatro Heróes admi¬ 

ra 



99 ra Portugal ria familia do Senhor Conde de 
Oeyras, no Século do noíTo auguftiííimo 
Monarcha. Floreceu em França Duarte 
aFrancifco Colbert irmão do grande Colbert % 
que foi Tenente General, Mimílro de Efta- 
do,e Conde de Maulevrier: florece emP|ortu- 
gal, o Excellentiííimo Senhor Francifco Xa¬ 
vier de Mendonça , irmão do Senhor CW- 
de de Oeyras , que foi Tenente General no 
Maranham, e hoje he dignifíimo Secreta- 
rio de Eílsdo. Floreceu em França no Ef- 
tado Ecclefiaflico Diogo JSicolau Colbert 
Doutor da Soibona, e depois Arcebifpo de 
Ruao, e florece em Portugal no meímo 
Elhado, o Illuftriflimo Senhor Paulo de Car¬ 
valho Commiííario Geral da Bulia, e Per¬ 
lado da Sandia Igreja Patriarchal. Em Fran¬ 
ça fe admirou Joao Baptijla Colbert Mar- 
quez de Torci na familia do grande Colbert, 
que foi Enviado a varias Cortes da Europa, 
e em Portuga] le admira o Excellentifíimo 
Senhor Francifco de Almada de Mendonça, 
Primo do Senhor Conde de Oeyras, que he 

Minif- 
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Miniílro Plenipotenciário da noílà Corte k 
de Roma. Finalmente França, obfervouna 
familia do grande Colbert, a leu confangui- 
neo,o MarquezdeCroiífi Carlos Colbert, que 
fendo encarregado de muitas negociaçoen» 
importantes, foi elevado a Miniílro, e a 
Secretatio de Eílado, e Portugal refpeita 
prezentemente, na familia do Senhor Conde 
de Oeyras, ao Excellentiífimo Senhor Joao 
de Almada e Mello, noílò meritiííimo Go¬ 
vernador daí Armas, que defempenhando 
com a prudência, que todos lhe admira^ 
mos, muitas commiííoenj importanres, há de 
fer, mas que hádefer? Excellentiífimo Se¬ 
nhor, (a) o refpeito que devo k prezença de 
Voíla Excellencia, mefazemmudecer, e me 
faz pafmar. Seja o filencio, quem augure a 

Vofla Excellencia,as mayores felicidades, que 
eu admirando as fuas virtudes, naô quero 
oífender a fua modeília. 

No Século de Luiz XIV. finalmen¬ 
te 

(a) EJlava prefeute ao Afio. 
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te,fíorecen em França, o celebre Cirurgião 
Jacobo BeiJ/ier, que confeguindo falvar a 
vida daquelle grande Monareha,de huma hor- 
roroía enfermidade , teve por prémio do feu 
difvelo,Carta de Nobreza, groíías pençoens, 
e fingulares honras: naõ havendo Poeta, que 
lhe naõ coníagraífe, hum Elogio, nem Fran- 
cez honrado, que lhe naõ ideafle, huma Efi 
tatua. Em Portugal, no Século do noílò 
clementiífimo Rey e Senhor D. JOZE J.a- 
dmiramos o noííò benemeiito Prefidente An- 
tonio Soares BrandaÔ, que confervandoven- 
turozamente,a real vida de SuaMageftade, 
para amparo de tantos filhos, que o olhaõ 
como a Pay da Patria, mereceu fer colo¬ 
cado na Clafle dos llluftres, e merece, que 
o íeu nome , para credito immortal do nofi 
fo Minho, feja eternamente decantado, nos 
Annaes de Portugal. 

Tenho meus amados Companheiros, 
patenteado aos vofíòs olhos, aíemelhança 
do noflo Século, com o de Luiz XiF.Mofi 
ttei-vos, a real grandeza, e a incomparável 

magni- 
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magnificência,e piedade do noíTo auguftifi 
fimô Monarcha: o zelo, e a grandeza d‘alma 
do noííb profundifli no Minifterioj e a ciên¬ 
cia , e o merecimento do noíío Cirur- 
gia6 mór do Reyno. Com hum Proteótor 
taõ augufto, com hum Mecenas taõ efcla- 
recido, e com hum Prefidente ta5 douto t 
naõ deveis recear, a falta de prémio ao vcflb 
trabalho , ao voflo eftudo. Lançai os olhos 
para eíTa França, que tantas vezes neíla Ora- 
çaõ vos tenho citado para exemplo. Nelia 
vereis ( nefte Século) hum Francijco Ma- 
rechal, que íendo filho de hum militar po- 
briífimo, chegou pela íua grande applicaçaÕ 
na Cirurgia, a lograr os privilégios de no¬ 
bre, que neíle Reyno equivale aos de Fidal¬ 
go, a fer Mordomo da Caza real de Fran¬ 
ça, Cavalleiro d.i Ordem de S. Miguel, 
e a pofluir por data de EI Rey, a terra Se¬ 
nhorial de B/epre, junto de Pariz. Vede ao 
famofo Francijco de L? Peyronie, que de fi¬ 
lho de hu m pobre Cirurgião de Mompelhier, 
paífou pelos progreílos, que fez na Cirurgia, 

a 



a Cer Ccnfelheiro do P.ey Cbiifttínrfluv.o, 
Mordomo da Tua Caza, Gentil Homem Or¬ 
dinário da lua Camara, Cirurgião mórde to 
da a França , e Senhor da terra de Marrgni, 
que peia fua morte foi vendida a EI Rey 
por 2ooUoco. livras francczas. E fabeis para 
que? Eu volo digo. Para dar cumprimento 
ao feu Teftamento,hum dos mais honrados, 
e proveitofos, que o Parlamento de Fran¬ 
ça, regiftou nefte Século. Por elle, ordenou, 
Mr‘ de la Peyronie, que os íeus bens ,que 
fotao immenfos, fe entregaííem co feu Col 
legio de Cirurgia de Pariz, e a outro, que 
fez fundar na fua patria, a farr.oíà Univer- 
fidade de Mompelhier. Venturoíò Reyno, 
aonde os Cirurgioens íacrificao, em honra, 
e utilidade da lua arte, os bens que por 
ella adquiriraõ! Nao he outro meus Com¬ 
panheiros, o caminho da immcrtalidade! Co¬ 
mo vaíTallcs devemos adorar, e obedecer 
ao noflo Princepe. Como Cidadoens, de¬ 
vemos íòlicitar o bem da nofía patria, t 
como profeflores devemos honrar, e illu£ 

trar 
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trar a noíTa arte. Lembrevo?, a piedofa ac- 
çaõ daquelle ReydaPetfia, que determi¬ 
nou, o enterruflem em bumCc-.rr.po, para que 
o feu Corpo foííe nutrimento das plantas, 
que fervem aos homens de alimento. Ain¬ 
da depois de morto, queria fer util ao ge- 
nero humano. Imitemo-lo, na heroicidade 
dos fentimcntos, trabalhando conftantcmen- 
te, para confeguirmos,o alivio, e o bem 
dos noíTos patrícios, por meyo da noíTa Ar¬ 
te. Eu vos prometo, que a Patria íe lem¬ 
bre algum dia do voííò zelo, e que ain¬ 
da fe vejao nas paredes deita Academia, mui¬ 
tos retratos dos feus bemfeitores. 

Tudo nos promete, o feliz Século de 
hum Princepe, o mais pio,e o mais cuida- 
dofo, do bemdos feus Vaííalos. Hum Prin¬ 
cepe, que íâerifica continuamente os feus in- 
tereíTes,em utilidade do (eu Reyno. Hum 
Princepe,que fe expoz voluntário,a fofrer em 
Lisboa, as inclemências, que íe feguirao, ao 
fatal Terremoto do primeiro de Novembro 
de 175 5. to para naõ defamparar o feu povo, 

que 
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que nelle experimentou hum Pny terno, hum 
Rey próvido, e hum Senhor Clemente. 
Hum Princepe ,que vendo abrnzadas as Bi- 
bliothecasda fua Corte, e confundidos os Sa- 
biosdella excitou as Conferencias da Acade¬ 
mia real da Hiftoria Portugueza, para feliz 
reftauraçaõ das Letras. Hum Princepe, que 
reconhecen doos prejuizos,que a Cirurgia re¬ 
cebia de vários padraftos ,que a olhavaó co¬ 
mo enteada, conferiu o honirifico lugar de 
Cirurgião mór do Reyno a hum profeífor 
de Cirurgia taó benemerito,como he o noíío 
Prefidente: vindo fapientiflimamente a con¬ 
firmar as intençoens, e os deflinos de íeu 
predeceíTor o Senhor Rey D. AJfonqo V- 
Finalmente hum Princepe , que deve ter 
por panegyriftas da fua gloria , a quantos 
ditofamente vivem íogeitos ao feu Império. 

Dixi. 
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